
S E N H O R . f 

O Povo desta Capital è Província, amante da grande Causa do I m 
pério do Brasil, protesta e jura na Presença de V. M . I . , doCeo, e do 
todo o Mundo , que a dimissao concedida aos beneméritos Cidadãos 
José Bonifácio de Andrada e Silva , e Martirn Francisco Ribeiro de An-
drada, dos Empregos de Ministros e Secretários de Estado dos Negócios 
do Impér io , Estrangeiros, e Fazenda, lie assás perniciosa^ â vantagem, 
grandeza, e andamento progressivo da indépendencia , e liberdade d'es-
te nascente, mas r i co , e vasto Império. O seos conhecimentos políti
cos , a sua reconhecida litteratura, o seu credito estabelecido para com 
as Nações Estrangeiras , a sua honra , e o seu decidido patriotismo e 
amor pela sagrada Causa do Brasil , os tinhão constituído dignos da ad
miração geral , do amor , e respeito dos Cidadãos amigos da ordem , 
os quaes olhavão para elles como a única ancora (unidos ao Throno 
de V , M . I . ) deste novo Império , e corpo ò terror de tenebrosos , e i n -
cendiarios partidos, que minando a estabilidade do Brasil, ameaçãò con-
dusi-lo ao theatro sanguínoso da anarchia, da discórdia, e desunião das 
suas mais bellas Províncias, dás quaes em humas reinará a Aristocra
cia, em outras a Democracia, e em todas a confusão, o despotismo^ 
a desolação, e a guerra civil. Eis aqui, Senhor, em que parará5 
os esforços, as vigílias, e as fadigas de V. M . I . , e d* esses dous 
Ministros; e eis aqui em que se hão de converter os nossos juramen
tos , os nossos sacrifícios, e os holocausto* da nossa Pát r ia ! He para 
remediar á estes males imminentes , he mesmo para ventura de V . M . I . , 
que dobrado às Supplicàs d'este Povo fiei, lhe convém Dignar-se de re-
chamar aquelles dous beneméritos Cidadãos ao exercício de seus Em-

?regos , de que elles se despedirão; todo o Povo sabe, Senhor, e V , M . 

. também o Sabe ainda melhor , que a dimissao por elles pedida só 
teve por objecto ver crescer impünemente o partido de hum bando de 
facciosos, que intentaõ collocar-se nos primeiros cargos do Império , 
espalhando, para conseguirem seus fins, pela gente crédula, idéias de 
futuro despotismo, e ©"mais he, Senhor, que até ousàrão publicar, que 
tiuhão à sua disposição a força armada, quando só elles seriao capazes 
do exercer esse despotismo, se podessem hum dia tomar as rédeas do Go
verno , até agora exercido com tanta liberalidade ; e este Povo, Senhor^ 
que acaba de ser regenerado , que só dezeja ver à testa da administração 
publica Cidadãos honrados, que attentem pela sua segurança pessoal, e-da 
propriedade, que o defendaõ das invasões externas, de que se vê ameaçado 



para cuja defeza se tem prestado tao heroicamente com donativos , e 
empréstimos , poderia ver a sangue frio ingeridos nos cargos Públicos 
esses facciosos, que procuraÕ as sombras da noite para concertarem os 
seus malvados planos ? Ah ! Senhor , quem entaõ se contaria seguro ? 
Quaes seriao os Cidadãos honrados, que quercrião habitar n'esta Corte ? 
E qual seria o resultado final ? A anarquia, e a guerra civil ; e V . M . L 
tendo em torno de si os authores da desordem em vão pretenderia re-
media-la, e a Sua Sagrada Pessoa com toda Sua Real Familia ficaria 
exposta aos desvarios de perversos e ambiciosos. Convém pois , Senhor , 
processar, e punir os malvados; sò este remédio he capaz de salvar a 
P á t r i a , e não a dimissão de Ministros fieis, e zelosos, pois que huma 
tal medida he mais hum dsgráo para os facciosos chegarem aos seus 
fins. Esses Ministros , que tão denodadamente tem pugnado pelos direi
tos do Império do Brasil , que até agora tem sacrificado a sua vida 
j á ameaçada pelo Congresso de Portugal, devem ceder ás circunstan
cias, devem acudir às crises da N a ç ã o , devem salva-la dos males in
ternos , e externos , carregando-a aos próprios hombros. Outro qualquer 
partido , que tomarem , lhes será muito injurioso ; elles perderaõ a re
putação , de que com tanta justiça gozao ; e elles merecerão a execração 
d'este Povo, se por ventura o deixarem agora exposto a huma guerra 
civil. V . M . I . não encontra no circulo dos homens Cidadãos mais dignos, 
e que mais mereção a confiança da Pá t r i a , e he por isso , que V. M . I . 
obedecendo à Pátria deve recolloca-los nos lugares , de que sahirão. Este 
Povo fiel o pede , todo o Império o demanda, e V. M . I . , que jurou 
defende-lo perpetuamente, não pode ser surdo às vozes de seus subdi-
tos , quando se dirigem a mostrar os meios de salvar o mesmo Impé
rio. Rio de Janeiro 30 de Outubro de 1822. 

(Seguem-se as assignaturas.) 
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